
MINIMIZE RISCOS

A exposição a sons fortes pode causar a morte 
de células sensoriais do ouvido, o que causa 
perda auditiva permanente, além de causar 
sintomas como:

- zumbidos;
- dores de cabeça;
- cansaço e estresse;
- alterações nas frequências cardíaca
  e respiratória e na pressão arterial.

Dê prioridade aos produtos com menor 
nível na classifi cação do Selo Ruído e procure 
reduzir o volume do som gerado. Caso não 
seja possível, afaste-se do aparelho que gera 
o ruído ou proteja seus ouvidos.

A realização da fi scalização de poluição 
sonora no país cabe às autoridades munici-
pais, considerando que são responsáveis pelo 
ordenamento territorial e uso e controle do 
solo urbano. 

Para saber qual o órgão de meio ambiente do 
seu estado ou município, consulte:

FISCALIZAÇÃO

Associação Brasileira de Entidades 
Estaduais de Meio Ambiente (Abema)
www.abema.org.br

Associação Nacional de Órgãos 
Municipais de Meio Ambiente (Anamma)
www.anamma.org.br

www.ibama.gov.br

FONOAUDIOLOGIA
Faculdade de Ceilândia - FCE



PROGRAMA SILÊNCIO

O Programa Nacional de Educação e 
Controle da Poluição Sonora (Programa 
Silêncio), coordenado pelo Ibama, foi 
instituído pela Resolução Conama nº 02, de 
08/03/1990, considerando a necessidade 
de estabelecer normas, métodos e ações para 
controlar o ruído excessivo que interfere na 
saúde e no bem estar da população.

SELO RUÍDO

A etiqueta adesiva, criada pelo Programa 
Silêncio, orienta os consumidores em relação 
ao nível de ruído emitido pelos eletrodomés-
ticos e possibilita a escolha do produto mais 
silencioso. 

Saiba mais: 

www.ibama.gov.br/programasilencio
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    - Nível de intensidade, onde 1 é o mais  
silencioso e 5 é o menos silencioso. 

    - Nível de potência sonora, medido em 
decibéis.

    - Informações do fabricante.
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OBJETIVOS DO PROGRAMA

- Promover cursos técnicos para capacitação 
de pessoal e controlar os problemas de po-
luição sonora nos órgãos de meio ambiente 
estaduais e municipais em todo o país;

- Divulgar, junto à população, matéria educa-
tiva e conscientizadora dos efeitos prejudiciais 
causados pelo excesso de ruídos;

- Incentivar a fabricação e o uso de máqui-
nas, motores, equipamentos e dispositivos com 
menor intensidade de ruído quando de sua uti-
lização na indústria, veículos em geral, constru-
ção civil, utilidades domésticas etc;

- Incentivar a capacitação de recursos huma-
nos e o apoio técnico e logístico dentro da 
Polícia Civil e Militar para receber denúncias 
e tomar providências de combate à poluição 
sonora urbana em todo o território nacional;

- Estabelecer convênios, contratos e atividades 
afi ns com órgãos e entidades que, direta ou 
indiretamente, possam contribuir para o de-
senvolvimento do Programa Silêncio.


